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Na ilha Terceira - Raticida e água dão vida a ratos
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Um homem da ilha Terceira assegurou ontem que tem mantido vivos ratos alimentados, durante meses, apenas com água e o raticida distribuído pelas entidades oficiais para combater a praga de roedores que causam prejuízos nas culturas.
Em declarações à agência Lusa, Alberto Freitas, um reformado de 71 anos, adiantou que tem capturado ratos que mantém fechados em gaiolas, alimentados com o raticida "Lani Rat", cuja substância activa, a "Bromadiolona", aparentemente não lhes causa a morte.
"Desde Janeiro que capturei sete ratos, o último dos quais em 03 de Março, e que ainda está vivo, alimentado só a água e a raticida", garantiu Alberto Freitas.
Segundo disse, as suspeitas da alegada ineficácia do raticida utilizado nas campanhas de desratização oficiais foram levantadas quando começou a ver "aumentar de ano para ano" a população de roedores que têm provocado elevados prejuízos nos campos agrícolas.
Contactada pela Lusa, Fátima Amorim, responsável pelos Serviços de Desenvolvimento Agrário da Ilha Terceira, manifestou-se "surpreendida, porque as informações técnicas sobre esta substância activa garantem a sua eficácia".
A substância usada é um raticida de ingestão única, explicou Fátima Amorim, ao acrescentar que, por isso, "não permite que os roedores criem resistências" segundo os dados técnicos.
De acordo com a responsável, a substância usada no passado, a "Varfarina", permitia a criação de resistência por ser uma substância de ingestão múltipla.
Segundo Fátima Amorim, este ano "já se distribuíram mais de 10 mil quilos de raticida, uma quantidade muito superior a anos anteriores".
Assegurou, ainda, que o retorno de informação dado pelos agricultores sobre a eficácia do produto é que "é tiro e queda", sendo por isso necessário "ver para crer" a experiência do idoso.
Admitiu que, até ao momento, se tem trabalho sem base em qualquer estudo, uma vez que só agora "está em fase de finalização um trabalho de grande alcance coordenado por investigadores do Instituto de Higiene e Medicina Tropical (IHMT)".
Com este estudo, que envolve cerca de duas dezenas de investigadores locais e do continente e motivado pelo elevado número de casos de Leptospirose (doença contraída por contacto com a urina dos ratos), será possível clarificar qual a melhor época para as desratizações e qual o melhor isco a ser usado

Adelaide Lobo, professora e investigadora do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade dos Açores, disse à Lusa que o problema "se poderá dever ao facto de os roedores terem criado resistências à substância activa".
Os ratos têm uma elevada capacidade de facilmente criarem resistências que só podem ser ultrapassadas com a mudança de substância activa, referiu a investigadora.
Também João Amaral, um engenheiro agrónomo, que desenvolve trabalhos de investigação na área da ecologia dos roedores num projecto sobre a Leptospirose, "admitiu que já existam resistências" ao raticida.
A substância activa que está a ser usada é distribuída já há cerca de quatro anos, e como nunca nos Açores foram feitos ensaios aos fenómenos de resistência, é provável que já esteja instalada, acrescentou o investigador.
O Governo Regional anunciou, no início de Março, um investimento de 320 mil euros na aquisição de 160 toneladas de raticida para distribuir pelas autarquias e serviços de desenvolvimento agrário destinado a acções de desratização.
A iniciativa governamental destina-se a controlar a população de roedores, proteger as culturas de Primavera e reduzir a possibilidade de contrair Leptospirose.
Com o Governo Regional estão a colaborar as câmaras e juntas de freguesia que, na maioria dos casos, disponibilizam os meios humanos e de transporte para a distribuição do raticida, com particular incidência nas explorações agro-pecuárias.
